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PREFÁCIO


    “Dickens estava sempre a pregar-nos um sermão, e esse é o segredo final de sua inventividade.”


    (George Orwell, escritor)


    A versão de Charles Dickens para o Evangelho de Lucas não foi escrita para os olhos do público. Misto de narrativa simplificada e livro de moral, A Vida de Nosso Senhor surgiu à época em que o grande autor inglês trabalhava em sua grande obra, David Copperfield. Mas o livreto nasceu com o propósito de ensinar aos seus filhos pequenos qual era a sua visão da fé que lhe movia – o Cristianismo. Era a leitura que Dickens fazia no ambiente familiar nas noites de Natal.


    Para o leitor contemporâneo, contudo, o livro ganha renovado interesse. Ele apresenta as ideias religiosas de Dickens antevistas em diversos momentos de sua obra literária, permitindo- nos adentrar um pouco mais em seu universo simbólico. Seu Cristianismo, profundamente protestante, com forte influência de obras como O Peregrino, de John Bunyan, é uma religião igualitária, que tem na missão social sua grande razão de ser. O Cristo de Dickens, além de condensar em si diversas faces – professor, médico, líder e modelo ético –, prega a caridade como a grande virtude e serve de modelo moral aos seus fiéis.


    Como bem disse Orwell, a literatura de Dickens tem um inegável caráter didático – cada um de seus romances busca mostrar ao leitor a necessidade de que estendamos o olhar para o próximo e não ignoremos as pequenas tragédias humanas ao nosso redor. Mas o melhor deste A Vida de Nosso Senhor é perceber que, mesmo em meio à conhecida história, quase sempre fiel ao texto bíblico, o humor e a ironia característicos da escrita de Dickens afloram e tornam o texto divertido e familiar. Alguns leitores poderão se surpreender com a curiosa sensação de estarem sentados junto às crianças de Dickens, ouvindo sua fluida narrativa.


    O autor proibira expressamente que A Vida de Nosso Senhor fosse publicado. Por sorte, seus herdeiros desconsideraram tal decisão no ano de 1934, quando a primeira edição foi feita após o falecimento do último filho de Dickens. E agora temos em mãos uma pequena pérola, um tesouro familiar que lança mais luzes sobre o pensamento de um dos maiores romancistas de todos os tempos.


    Robertson Frizero é escritor, tradutor, dramaturgo e professor de Criação Literária.


  




  

    
PREFÁCIO À PRIMEIRA EDIÇÃO


    Por Lady Dickens


    “Este livro, a última obra de Charles Dickens a ser publicada, tem um propósito e um interesse muito particulares, que o separam completamente de tudo o mais que Dickens escreveu.


    Independentemente de seu Tema Divino, o manuscrito é especialmente próprio do romancista. Mais do que uma revelação da sua mente, trata-se um reconhecimento do seu coração e sensibilidade, além, é claro, de sua profunda devoção ao Nosso Senhor.


    Foi escrito em 1849, vinte e um anos antes de sua morte, e expressamente dedicado a seus filhos. Inteiramente escrito à mão, não passou por qualquer revisão, sendo, portanto, um rascunho espontâneo. A personalidade do manuscrito foi fielmente preservada em cada detalhe, o que vale para o uso variável de letras maiúsculas, entre outras peculiaridades. 


    Charles Dickens costumava contar a História do Evangelho a seus filhos, além de fazer menção ao Exemplo Divino nas cartas que escrevia a eles.


    Esta vida de Nosso Senhor foi escrita sem intenção de ser publicada, para que, assim, a família pudesse manter um registro permanente dos pensamentos do pai. Após sua morte, este original ficou sob os cuidados de sua cunhada, senhorita Georgina Hogarth. Com a morte dela, em 1917, passou para as mãos de Sir Henry Fielding Dickens.  


    Charles Dickens deixou claro ter escrito A Vida de Nosso Senhor da forma que melhor pudesse atender a seus filhos, e não para publicação. Seu filho, Sir Henry, era contrário à publicação da obra enquanto fosse vivo, mas não via motivo para impedi-la após sua morte.


    Em seu testamento, Sir Henry afirmou que, caso a maior parte da família concordasse com a publicação, A Vida de Nosso Senhor poderia vir a público. A obra foi publicada pela primeira vez, na forma de série, em março de 1934.


    Mary Dickens, abril de 1934


  




  

    
CAPÍTULO PRIMEIRO


    Meus queridos filhos, é grande o meu anseio de que vocês aprendam algo sobre a História de Jesus Cristo, pois conhecê-la é importante para todos nós. Nunca houve alguém tão bom, tão generoso, tão gentil e tão clemente diante daqueles que errassem, ou daqueles que estivessem doentes, ou infelizes, como ele foi. Agora, ele está no Paraíso, para onde todos nós esperamos ir, para estar reunidos após a nossa morte, felizes e juntos para sempre. Não é possível saber que lugar tão bom é o Paraíso, sem saber quem foi Jesus e o que fez.


    Ele nasceu muito tempo atrás - há quase Dois Mil anos - em um lugar chamado Belém. Seu pai e sua mãe moravam em uma cidade chamada Nazaré, mas foram obrigados, devido ao trabalho, a viajar para Belém. O nome de seu pai era José, e o de sua mãe, Maria.


    Como a cidade estava muito cheia de gente, também atraída para lá pelos negócios, não havia vaga para José e Maria nas hospedarias ou nas residências; portanto, foram se hospedar em um estábulo. E foi nesse estábulo que Jesus Cristo nasceu. Eles não tinham berço, nem nada parecido; e Maria teve de acomodar seu lindo garotinho em lugar chamado Manjedoura, que é onde se põe a comida para os cavalos. E, ali, ele adormeceu.


    Enquanto isso, os Pastores que estavam nos Campos, cuidando das Ovelhas, viram um Anjo de Deus, lindo e iluminado, aproximando-se por cima dos arbustos. De início, ficaram com medo, abaixaram-se e esconderam o rosto. Mas o Anjo declarou: “Uma criança nascida hoje na cidade de Belém, perto daqui, crescerá e será tão bondosa, que Deus a amará como a seu próprio filho; ele ensinará os homens a amar uns aos outros, a não brigar ou ferir; seu nome será Jesus Cristo; as pessoas colocarão esse nome em suas orações, pois saberão que Deus o ama, e que elas o devem amar também”. Em seguida, o Anjo ordenou que os Pastores fossem ao estábulo, ver aquela criancinha na Manjedoura. Eles foram, ajoelharam-se diante da criança, que dormia, e exclamaram: “Deus, abençoe esta criança!”


    Notem que o principal lugar daquele país era Jerusalém, assim como Londres é o principal lugar da Inglaterra. Em Jerusalém, vivia um rei chamado Rei Herodes. Um dia, uns reis magos chegaram de um longínquo país do Oriente e contaram ao rei: “Vimos uma Estrela no Céu, e ela nos mostrou que uma criança nascida em Belém viverá para se tornar um homem a ser amado por todos”. Ao ouvir isso, o Rei Herodes sentiu ciúmes, pois era um homem mau. Mas disfarçou o sentimento e perguntou aos reis magos: “Qual o paradeiro dessa criança?” Os reis magos responderam: “Não sabemos. Mas acreditamos que a Estrela poderá nos mostrar, pois percorreu um caminho no céu, guiando-nos até aqui, e agora lá permanece, imóvel”. Então, Herodes pediu-lhes que seguissem, para saber se a Estrela lhes mostraria onde a criança vivia; e ordenou-lhes que, ao encontrá- la, voltassem até ele. Assim, os reis magos seguiram caminho, tendo a Estrela um pouco à frente a lhes guiar, até que ela parou sobre a casa onde estava a criança. Foi algo extraordinário, mas Deus quis assim.


    Quando a Estrela parou, os reis magos entraram na casa e viram a criança com Maria, a Mãe. Sentiram muito amor pela criança e lhe deram presentes. Então, foram embora. Mas não foram ao encontro do Rei Herodes, pois perceberam os ciúmes dele, embora ele não tivesse falado. Seguiram seu caminho de volta ao seu país de origem naquela mesma noite. E um Anjo apareceu para avisar José e Maria que eles precisavam levar seu filho para um país chamado Egito, ou Herodes o mataria. Então, eles fugiram, no meio da noite, o pai, mãe e o filho, e lá chegaram a salvo.


    Mas, quando o cruel Herodes descobriu que os reis magos não haviam retornado e que, portanto, não poderia achar o paradeiro de Jesus Cristo, chamou seus soldados e capitães e ordenou que matassem todas as crianças do reino que não tivessem mais do que dois anos de idade. Os homens malvados obedeceram. As mães das crianças saíram correndo pelas ruas com seus filhos nos braços, tentando salvá-los, esconderam-nos em grutas e porões, mas de nada adiantou. Os soldados, com suas espadas, mataram todas as crianças que puderam encontrar. Esse pavoroso massacre ficou conhecido como o Massacre dos Inocentes, já que as crianças eram tão inocentes.


    O Rei Herodes esperava que Jesus Cristo estivesse entre aquelas crianças. Mas Ele não estava, pois, como sabem, conseguira escapar em segurança para o Egito. E lá ele viveu, junto ao pai e à mãe, até a morte do Malvado Rei Herodes.
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